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Apostatas! 
► (ep0Linlol-o: que ainda 

ião 911 ao llOder o,oN,niu) 
gtl(: ta►ittl s(' 

tl()S actos do (àxel'(•icu)— 
d,aQuiu0 que havia al)re-
dolt(-lo, de conviveucki ecun 
os rOpt1blicallos, nos Coliii-
Ci(is pt,0 l,•bei'fcctc• 

ik apostasia é o ferrele 
i0.11011HIlios0 que Os teili sa-

lienLado desfie as leais pe-
quenas aos grali-
fles decretos. 

Disserain, sob a sna pa-
lavra de lionra,CÌIt,•r'21-
,los ao podei', estabeleCialn 
•l nasabdade. e, apesar 
(l isso, unia vez, lá, íiZo1.11.il 

<1 11111noral,lssiula Colicessão 

da Cha11)tlsca. 
Nas finanças prollieUi lei 

1Titindos e fundos, e, Colhi -" 

(lns de nós!..., íb ein fies* 
•pllal'eCei'as ti1t111'Ìasallaitls 

(pw liavia tio tliesouro, 
A Crise, flue alliru)ar•tni 

coino nitnCti. 

11 () Bali período) tt udissiu)o. 
011anto tt Iiher(l,tdes 11u-

llli, ;as, f•'r,1n1 uns pillll)i)t{¡•••s, 
de ilMe vi leste do ›c lit-

y,(•ndo-se Iial<tdinos de.11a---
(I•aCI-uo;; `t ttllllt•(►vt1(;t•O 

ulua lei 111IA-a-Iilw'rLiciela,. 
l+ izoranl-se de ferroe f(1-

(, Ctliltra os (ie(•rct(:►s dal 
d kdad lira 1'e ti e n e r a d (1 1'a, 

cSmialldo-os 1111'OnStItt1C1O-

pa(m, 0 serVClll-;,t, 

('01110 0 lllais delicado iilail-

jar. 
A.quella lei (Itle, egil,tl-

i'llente aposli'Opharaut (le 
in(•olistitliClOnal , a'I) r o \r el-
taüi-1) a para. a Celebel'i'itn•l. 
fornada de pares peralil,e 
el-rei, o que e(Iuivale a di-
zer que se proc,laintl (,til 
Portugal a adlnülislração 
esi.rangeira: -4 

()liça-se, para troça, o 

qne se leu no « Correio ( -1tt 
Noile», lnsullador do rei 

1)orlteni, e (Itie hoje é o es-
pirito salIto de orelha (lo 
presidente (lo Conselho. 

Qu,inuo, ein 1.896, o go-
verno do sr°. l:I44 ltibei-
i'o propunha a noineacão 

d.e QdOIS IM><°CS9  fallava 
aquelNé jornal assini: 

«0 governo precisou a.té 
hoje da foi°•urrlc• (ci. i•rn soí 

d(nS prirem pala vivei' (;) rll 
a 

- r4{ _ w 1.d i T  Jiúté -VO) _l 40lN1 _ _4_W ` _1wU . úo _ 
C. M. 13, 

C LB lCJTE_CA 

Y IICMfd•Vil;IYi'q,•}•G7YP /R•ita¢'Mm®Y. - WAt:q•aRA.•..".. 

•3 aree-11o9,  24 de rnarço de, 1898 
• d7l'C RKl'A•k58Y'.8.1SYtlt•f •ffi.-x :ty••-_te r -- _- — •nsã 

••7•IYmlODQR•+p 

a (filiara dos pnres?u •iNÈ60. 

«1 >oVInilt(, I:Ma filie é a 

uecessi-
da.de lizira u gOYC11-
Ilo Se C.011s.erval' :.L InCllCu? 

u O govurilO 1111 K)o~tie .i 

(311M1 ,11Pr('.tt'.ildenCl(t ell \'Ul- 

especulac;to par'tidari;1. 
& IY11'l u, (ein !lis ser. 

vide) bilra ) llrinter até lll! c 
na dope ncl(,,iwin, colu 

Lllessits, iilg11us el(:111iei1t•s 

rev(At,os 0 Iniil (-olltHntes; 

vae servi[ - llic para jmg)'ilr 
c(indes(•eudell('üts e Lull]i-
llutc•.•ie5. 

«A Crl►liara dos pai'(' r, 
Se l ve-llte para. anicha► nlui-

,•+),, illlandi.Llllal.lCl(,-i,l, u lllnri 

fu pedi, que nenhuma 

(*1essidade pliblicrt ou apensas 
gove1 nativa llltitlilmh» 

para a noiilearic) de 

lililt,l o jornal di,) sr. José 
fAIL'ltlno ptdavras d tt4l uel-
Ias (late Ai l eluil autn de se 
11Or('lll Clli (' O11I1• ndo cuín a 
ela oj.)posi(,,io de li(.l•le COnl,ra 
a vergonllosa fornada tios 21 

li,r,iní-Os il(usti es litd<u-
I'OS (pio ,issiui es('rovit(ln, e 

l)rOUIstttvtlnl pol' da 

IMIavra, uni 1805 e 18' L 
❑al) re.conhecendo a legah-
dade das Cali-laras de en-
[.to ... 

... 13 milo sO ismo fosse 
poil('.o. elle,(-,t = 111 a não 

;ll)piil'ec('t• nas ircelil,',Ue ; 

Cuutbaleraui tis leis (Iue 
h0le ttlll'•l(,'ai1l• 

A_Ceeifatil a consi.ii,tli(..tio 
das emplacas que re.liai•a-
r(a, li11 

Pedem tio rei a i"sne i-
Çt10 de 24 pares, tendo-se 
aliv11lelf,l 10 l(ujosos COf)li'a 

a 110n1cac,1w de el4DM 
•'•lbei'l1('Idtlln as leis! 
•.. t+• a(Iue'tla de te,'e1n 

noú1(-,'a.du ulli ( lies acluaus 
liliriistros (!'estado , l►<tra 
presidente da 1 el.)tll)LiCa!? 

Apostolas ridiculos! 

lia tempos largos e hnns tine 
estes ouvidas que a terra ha de 
comer,' estão frutos de olrvirafür-
umr que o l-)ovo pmingez é o povo 
mais soffredml inia.is pacifico e 
mais coi dato de todo o orbe, 

Tive sempre as minlias dtivicl is 
a re81)cito (i a sinceridade moral 
d%stas.vlr'tude.,s assacadas lino-
damente aos meus coneidadão%u 

aocabode iil.7cuna leitt11•a assidna. 
da secção dos trib!inaes, da puli-
cia, e do tele`rraiunuas da proviri-
cla, viril filo conheC Clito ({ lie es-
te povo (" o inAs esttl)l(o e saf;"o 

lio 1111'ndo, E, lple E,,aS V11'til INs 

sio npeuas a iesultanted'ess:t es-
t11 piclez. 

I1;+lli!•lrrtns. 
:A lista dos flue dlariamente são 

pre,os i-:&aoonnente po1• lhes Ed-
tin condiu(.ï)( , de cordora cie sof-
[ltriantu o de lwz é avultadissi-
liiit, 

Por dá cá mluel!a prtlha esra-

rogalía5 da socie-,dad.e, :1 poiitirai 
du ( InOV 1, la.nQUI a l lesIMUIha 
no der.live ela sua ruim (¡ ne a 
coli(rlliiú à pagina nmk 11,p -a 

da sqa Instoria, (; no entanto o 

povo hesp:r.nhol qne dei-ini(! tí 
tacadaa u1(snorClassnrtscuilthnoa, 
ilttinias, s,1nti(i-se hnpoteu% pe-
ralite o tali'.I1toJU I'eaC(:IU11ill7l) 

qne chacinou (pwsi toda a uioui-
dada da suit patria e arri►inou o 
tliesonro pnl)li,;o (7e fúrirla dei-
xar a H ilmnha empuNocida -at 
i iiieCliiiltl. 

lúme Ilcimue reá que torna 
gneüt-se uai homem, racha-se-Ihe • !(lilion<:u'i(i, 05 sr,ti, tn!ileüo, e 
(ll;aheçfl,"ti nlll'ril-s`;-II"leal\'eilti( , 1 Ciei\.a morrer ( uasi il [( 11rie, os 

itg l'ICI('.-,e U-111 pohlara, [l ' I'ra-,e I im. etimuas das Illip"i•andase,(.o-

duas chuwbmos nlun rival oll Ias primaria,, tanti.0 ru otive, cha-
u'unl visinho ine.ouanludo, e pel. n!ar a.o ser! .l)ovosolT:'e;(lur patrio-
d(-se a, Jjher41acic coai tuna taci- tico e grande. 
liciade flue espanta! '1ludo iSi•o e anais alguma eon-

Q► (( reli! lti)rém dker lia sita os, 5p é o pio-o 111ock ido pe1•il)NIn-

pun\-ge!'ihtus elo povo pUrtliglle/, 1 do il -nu n, col1•a.111 

que cila apara (salvo sbja) sena avi ,ut,1-iras Cpli? possais p!'e,luilicar 

reiagn*, todos os ill"Ipoisto.s, polias a. vida trtti)allilClOia, activa eIwlcl-
as violC',m ias cio 1'tsC4), todas as fica cllt lilhlatel'ra. 

indrt,luinas poliAM%todos os um- EU não gosto de vêr troçar 51 
CaCOU, que. lhes largiuu quaIro mis(Jria de cada 11m, e esta Cou-

lalaChas son01,as, n'nnla pdaVVu; ,ri de ,e (; ilaurat' ao IlOs-so po\_') 

tudo quanto ,e eazenl seu 1)rejlüzo uni rnodello d•' 
nlora.l e phisico. ('ii(' ( un poc(1 de bem1 all(lad,O; t? 
Uru e,ta passivi(ade p(. cante Illa, li1V( n(,)ONs, I't ?1°alta -;118. 

;1 l riindes quest(•es vRaes elos vi„ e e!le dois palmos MAMseu, interesses, couil.;araila eolt1 cio roncínho, tiver-e, a .onscien-

a aoyWaliclla CUrn ( Ine l•el i sufi- ( Ai da siri po IC!a'O, e conhecesse 

"Mlanilerrto c(n i o Bali irmão era, bani a fonte ('onde por te111 todo,, 
(;hristo, prova apenas ia elevação os sens lnale, que, (ntãoo variei, 
ao r,,0) da sua tradicional estu- de soffrirnento era punho não 
I)Ider., e não a ta{ col'ehnu e 111- d( xra pedl •ia ,(1111 P palra,, amt-
dote soMsdm)r com que jocosa- bando cone esta ltilarlulttc cliahi(';:t 

mente o alcunham. cO)nica-politiea ern que, vivernoS 
Mugulhado nas densas trevas ha zunis cie nic--,fio É,eculo. 

da suis profunda iguorancia, elle C%o!n esta belia panrlegra filo pro-
;ente sobre o dor,yo de niiselo testo contra a convc,l•si) LUInho 
drouiedario os el eitos lethaes cie eu mais uma prova do qne aval!- 
Lizia essa neringonua adnlllll,ti'ii- N. Prote8tarll aos Inilhal'es, puís 

tiva, nrisdesconhecendo-lhe aseiu é condo não protesta:5 e nem uni. 
!•I'ena eIIS licacom titllaapostohctl Os nossos homen, hohticos não 
nica cí'asno a olhar para as mos- s-10 tão tansos qne não confie(;an1 
cas sen) saber o que fazer, .leia bem o paiz ein que vivem. Quatro 

quintos dos )rotestanl;es srlbeln contra clneut exercer a. for•,a in- t 
vencível (li) inaior nuineir. tanto o que é rl conversão corno 

fira Wie a causa de todas as em ( fie lagar ire azeite. 
swis d('  Cl ltiC)a entÍ(lilllC. O ~no aconsce c)1.11 as li-

ahstriact`a, intangível e somh)•ia, berdct(les da imprensa. 
11:1, n )ellas iunil unica consol"- ync: coiiiooveutoproiltu, os nrlin- I 

1'e, do, [i'(N',os e ,elite-f,e ber11 s")r1 ç1u(r Iro Inalo d.e tridn, H vern a Apr 
ser pos5ivel distinguir-lhe a for Ue as lei, são m Ãs inciveis qnp 
iria. palhas de tri;;o ceifado em tarde 

Fica-se então carpindo a sua de Horto rijo. 
flesventura, os dentes, Ilil'zun-se e dosmzemso cm-no 

curvundo-se á lei elo destino. e a a celebre teliz cia Periepoie ela his-
escarvar coin o cacete terrado torica. 
no solho' da. inisera locarlda on- No (lia ern clne as trapalhices 
de coul ! veio litro vl de verde e pohticas inlpnilhani a necessidade 
refrescar a alma e o corpo. Cha_ (te ii-m z,'overno e•otico, teremos 
ma.11Ahe então pacifico sofft•edor novas IAS Liara ailnprensao para 
e cordato! 1las se nesse rnoineu- os cai Ios. 
tO lho sumir de tn•ente o rival coro Ha Imuán quem ainda to!ue 
(!item nilda de rixa venha, ver-os- isto a ;serio! 
heís dar crispo nas mãos, al(,;ar o E, bons, por(lilo tnda.s as can- 
varapau, e irlatar o hol,nern cola 'as ilinda as n'iais exc'ntrlca`+ e 

o nlaior sangue frio e os intuitos divertidas sem prepossunsulwn-
da reais perigosa besta fera, á, tes. 
vezes por(.Ilie o morto lhe clisp11_ E,(i tainbein creio... q11(; lá p:i-
tava em juizo 11111 pedaé,o de ter- ra priricipios do seculo que vem 
rir chie reão valia (i irlil tuim elevemos pacifica e solln 6IM-
Na capital é todos os dia, unia, alente ~xmos om tl•aida de, 

camisa ás polias da Enim xt a colunrr!a no S!lctll••, d.e ra•!•ri•P,,_ [ t 
soes, r1in12ld.aS, pedradas, nirtl'ivs, 

paltindas, o cliabo, a contradizer 
o 01 anilho pacilicodo pobre po-
vo. 
Ora os povos illusti•ados mani-

festam a sua indole impondo-se 
ás demasias dos governos, inter-
ferindo cora a sua for•la superior 
rios negocios publicos, e poutran-
cio-se o diais possivul ao assassi-

nato, á agn1•essão pessoal, ao de> 
respeito a aCll • toi7daele, e a mil 

outras violeticias lli d ls no cam-

po dos gentes fintei esses e gomes 

mostr r-lhe o nosso povo corno 
dueni numa feira sei'taw"jia crio 
ira um urso raro, notavel 
estupida e, indecente vc;lhacaria. 

o krl ias+ Mal erlicu: M 
% l~ k mia 1111 0;cogado. 

A ss, ,, •(n3 3) 1)af•L Ill!111 

iull;t u Iuuui lu Cunc rhLtlo. 

.• pra.ga, dos;•ilfilnllotos [ìciL 
;1 i perder de vista, d'e ta li(lyda 

falnintn que, terll estona((, nie 

a, o desal'a(;ad(, f0 
I-rrgante. (:unir, se au I]aillist► ,_1 
dia filzr nda neto hastilsse il 

21l'('.jtl-1nt11{nO•a 11 \'f)(lt lle•;(; (lO 
ettl'n1111' por I)1"'OctestioS. vel'-
ponliclsr)sos110Jc )nwsdeno-
vus íris¡lu tl, , Couto nitimo 
rCC••tlrso p:11•<11. til.l•tf'Cltal' a l)all-

di,,a de enl'rc'ada (' ltl qne teia 
vivido este• lazarento tiliiliste-

rio, il,lnda raz Babel -, (,C,111 110-

l',,nt(l cle•('.aru, que estuda .no-

vns t.1•il ~.4, qne é c(nnu t.Iuc1rn 
diz-11ovas rorcils, I)ril•a pi'tl-

durilr u cOntl'ibtuntc', que ií 

e.4à bein ii, deponclu 'a. pelo 

Il• " i'ill;lill('nt(l ele iiiiljostO• j<i. 

lati(,il(l(,, 

A ostc' I)rolinsïtO diz n tlnti-
so collega « Jol•nal de N(iti-
(•12}s»: 

«,chi mimo ;ts medidas 
salvadora, dr• gt.te o si-. 
Gar(,ia tinha alai os-
t%lf) o, Jw,) i! rtlr,n pl,liln. li li li)-

J• rlc:, do afinal tnini,trl, da I'a-
zenda, tão l~onsaclo,, t;ìn 
I( ttra(io,, tí misturlr d(' R( ( 1,,' La-
lontos e mais pari(-!s, na•I rolhas 
otl•c In,aS 

'Podo licplidado ein cKll,(1l,nte:; 
d'u.luil tne(lïr,cl'ida•ll• la•ur r!tavel, 
('au"i rn(ilnentnrisrno mi,errírno. 
_Xp•,rravar impomos e cruar impos-
tos! 

l'ran(t,nnienLt (, o sr. li(`ititiallo 

vRe muite alAm do ( 1111', sempre, 

;Iul,Yaruos dto , na pe„oa. 
Já estie cavamos tila liasco das 

puas hawHm dc:s e da, sim. ) n( -
chda_s; 1na:, não 1.72rIC(da:'alno, ( pie, 

)S,r; tão miserando, tão malfiz a, 
lignida(,;ão da sua obra adnlinis-
trativa. 

I!; dissemos licl11idaç ïo, porgn,, 
,ein duvida al wlIu, o con,ttlado 
do sr, lt^tiSa.no e,t í it ao 
seu tem , pela f(n'l:a de ekwun,-
tancias cjne,ul tni[' , trtto(.Itte,te•itt 
apressai]() nos ultimo, tpfripos a 
approxiu a(,-,ão'cio iiiorrie,ntO ein 
Iple alto liarle entre_;al• asua pas-
sa nas lnãos elo sc José ixeHrlo. 
Gon!o já diti50illn5, estt q(IP,s-

tão agora do.7 imposto,, será tà-
ta.lnleilt , o „nlpe ele inisericordia 
nesse iilltllÌ,sinlo consulado,(flly 

de continuo teia trazido o paiz 
em sobre,nitos, ao pago q! 1; o 
Min arra , trl(lo crida v, 7Z ! liais pala 

o d(•s(;ri dito, paria a rllina. 
Deixar, portanto, o sr. 11oss:tno 

t,ensar e puqu. r o ag ravali nto 
da, lanTi(ias e o 
cl'car olIHas novas. 

D) ,,ixar cirze ella ponha essa vel-
leidRd(e, quo, o pcaiz op(i!lltain!'nte 

:><l,Mri)o t;at.t,lp. , dirá de Sita jilstiça, lavrando inrl 
baru energico prote,to contra ;t 

expolia(,são de q!ie tretendem fa-
z(:',I-cl vlclinia, e a sua volJttlde ha-
de dobrai-se por torça, a cio go-
vr,t•no, a Cio tuillisf l o, que ela li[-
tiule calem;a cru povo q•ter arran-
cai- o Ktstante com Il !ld ien.etlde, 
o s(:'•;! f(n'uJ0 1A .ri l•ai11:lia. linall-

cubo. 

 4ft --

os bens vi sempre passal' 
Nu mu ciu gr:].ved tormofitos: 
E para ui:tis uI'espalLtar, 
os mana vi ~C na,lur 
Em usar cie rout:LUl•utu• 
(;ui(lau(lo aleam;ar aàsiut 
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•p (-•,,,ons conhecid,ls dent,•o di;W 
O•)1•tnsd',fr¡rlPlln (• nsrl palro dt•n-
tl•" c,)mo e crccl,o-
ves. nS ( trines podem eiltrni.,ll-

ll ,•• trl pechr0n) licen(•;I .. . 
Sondo ;iti,1111 temo, r1nP, 

1)('L•) I1)esllln r;v'tr), 1);11•:1 fói,Y 
d' ;iquell:i r;rs;l do crociifo • '; 

s• ,'•">+i 

•°'39••:áaad•GmvflS • ('(> IlIO tl g1ic, 

s;}o 1)( emite -1 e 

lr''rc Os j+)rwies desta. oll (Pn- 

o) ffinro n;ìo deve 1lnvtir 
t)rO(,'l•Pssi,t;)s-usas •erPrlt.(•S. 

Pnra elles, fórn, do K1nco, 
11,1.o 1111. 11nrll(11'is11-

('di OU « ilreellos>, re 0'e . (' 1•;1- 11 
(lo1•- hn o lnl•n;il, ( lhe f;1z n 
criti('.n. d'n►11 rel :ltnl i( >( 

l•('p('tlCllr,c; oti sl'ti. .l)( ,Inili-

(VOs h'i meil•edo e José 1•;I ri) (,s 
011 VI('e-Vel's,l, são llill('.,lillellte 

MSI p,1 10lOti elilpl'eg,ldOs doti:U'•-

t.Ioills`,.;lti (' Illoti interesses pro- 

0 E'r)1`)I'e•r:)d0 11 Ilflla. c'ati,l 

deve lll:11ntei` ,t 1111-

1,,) 1 í d; i ele. 
S(',,nd0 ;1ti,lln r.¡11;11 ,) t'a)"7,ãO 

r (¡ 110 não no,:; foi en\•i,ido o) 

retal11oi io? 
hol'e¡Ll8 sOnlOti (' 011tl'al'IC)ti •L 

política do sr. José :) mos? 
Por(pl(' tiOIllOs r (• llt•i',)1'lOR 21 

1)o!iticrido> sr. Don)iiigos Fi- 

Ni-to pode ser. 
QIlen) é ,fssinl, quem (¡ 1101, 

1c►r p,11.4. ilichide, não N.,le pn1.n 
:1(Inell:is eras:)s, vive dos ren-
clinl0ntos. 
Nivie O,Z ne(•io)nist:ls 11,1.0 

dispendem 300;>00 1•e1s e rcr,>Ice-
/io.s ; l, p(,llticos umsa ,i empre-
g;id os. 

Pelo f:leto de sol mos do po-
lit.i(,:i. coutr;lri;i do sr.,I• >•(• R>n_ 
nl(,s e ncijtmto Fi!znoiredo es-
t,lii)()s ill►1)ossibilít;fdus de re-

(',eber d , lclllel es 
tinl relnicwic) que n;)d,l tem 
COM a pnlit.ic.a? 

I(,rrl (¡ tle do ro-
<,Cllill(1 I1ã0 é fenCiO.. . 

D('tit'111110, S,fi)('t' sP tern 

pl•r ,•rr,(litlo n:¡u(•i1a cus;1, 
C;lplt,ll tens dlrTll-

nuido. 
E, cio nos ,o dever es(1;1re-

cer o puhli• o. 
VOnli;) P.110. 
ILo.l( , 11wsrw) envi,lnlos o 

UJO,ti(, senl;-u1;u ira aos rr•fcl'idos 
;,•01.ent.es, assiso: 

.Snr'. .Tose(; Ra>oiraos. 

C'o(o0 

B wucr 1('s. 1 (c rcll os >> 

IIICnte-. 

r,(Lã0 nn1Ca-

I';Ir;l (; vit;tr dusr:tllp. t, d(• f,il-
t.;l de este¡uecimento, chie li,a(, 

devem h,f•cr se11) 1)ei.1`o de, 
i•esi,wns,ihi.lid:ide, é bom di-
zer-se qné jíl, fizemos reparo 
(Peste 

1 ow1nliIN40 

Cs pror' s sas « Ill.lno ,Srzr° Donnin rios .Fc-
ucir'edo. Corno Jer•ércte clo 

d® Bta io ` f•ccnco cle B(,ti,eellos. Ì,carcel-
1,os.» 

I'onlu-uns Untl;ulo :lté h(,je Não C nl n<tl ccìmo político 
Os 1)1'i,!•rC„I•t;l, .1 

do ha.n(;o cio ibrcello,-s s.J•,_ í CI1Ie f,lll:t-é ,t 
Il,im(-s e L•(,lllllJgO, 1'I rill-

re(]"-nns(,1:v'i;lsti(1,nl, c(>u►(1 (l-
i''i,llil nt) rest() d:l Irlll)1'Cll,a 

o s(+tt r( l;rtori(, de •c-
1 •.• nc•.in, do ultiulo asno, . 

11(' hoje não fo►Oo, 1'ehnbi-
litnd(,s do ospurc•ón ,?rcfo. 

Or,1 tosta, ,t (r(;I1tH ;n {)(, rJn, 

pelo menos, dove s;)hei•, (I1w 

til•s. JOSt' Witllos e D( ,m111-
ti+ „  ' I!'lleli'edo, rOlno L ( I't 

i(•s cio I it,(f) ele Bnxe(11O, Na suar entrada no est.rangeirn 
0111 curonli•São ele sej-V' 0, te:71 

lucro<: (ltl .) 1,e ados d : Y(¡u(cll;l ,, l • • sido  aIT'U d<i, i'iI;IIS e.11tllli';l,t•t]c;aR 

inanífPst .(•) es de npreçn, este 
nosso lieroe e brin,n militar. 
Ema-manto (luP os jn1 n;tr~s re-

pnbli(', trios dn nosso paiz, tentam 
d.'nin modo bera censurnvel ern 
p;rlulr P. nn7es(plinhnI- os r-,ranr'1Ps 
•Pitns do arraiado heroe rlaR cam-
panhns d"afeita. VeH7, falire, n 

presidente dn l-;el,nhlh...a francP-
zn, d;i-Ihr? aR ln üs seunifi('antPs 
provas ele considerarãO, rlrìnfean-
do-o offir.i.al da L(' 1,¡ão de liorlra. 

Uina, boa lição para os sr-s. re-
publicanos pnrtnrnozPs. 

Festa de Cruzes 
C,í, estornos, como prornettP-

Ino,, de [não ontr;a ve.,7, coral o as-

sunlpto capital ela Festa de Cru-

No penultimo numero expozP-
!nn, , lir1('ilit;InIe.lIte aR vailt;I_w i7P 

,randiOsas tino, lucram os barï;Pl 
1ellSe`i erll rrO1'aI e O Cot'ninercio 

enl psrti(_;nÌar, vantagens que por 
si ililicrYnlente. são o foctol' prin-
cipal dn desenvolvimento d'rnlla 
IocalidadP, r¡uP por tortas as 
cenu•:ta.ni;ios d"ahi derivadas são 
o o pro rresso nim:erial 
e o enlrrandneimr,nto rnornl cl'pma 
terra. que rnn(;(?Iltl'a em um cv-

clO de trabalho todos os Psfor(,os 
resilltar)tPs cl'in11a imigração acti-
va P cornmercial. 
0 negocinritP lucra, porc¡ire 

vende o sPii genero, o seu artign 
de primazia escolhido paia ser 
1'ealçado 11'11111:1 f(ìsta c¡nP po11ì-
peta p(-;la galhardia de, lençnfi rn-
limilindos, saias arrebicadas coro 
sedas e veludilhos, e arrecadam 
festivas. 
0 hot01, a taberna, Rãn ris efl'ei-

tos prnd p <irins pela causa: nr¡nPi-
le ,11110111,1 ris fnrastPirns 11110 ac-
eorrein sempre, avldos as tF";tas 

(Ine n(iR, por luxo e maanificen-
cia, fa7.emos riorneai' lã fóra; esta. 
, liimlila-se,, ele pnvo crie o nnsRn 
enorme cnncPlho d.espPja na sAde, 
sempre clne aos onvidos lhe 
grue o rumor d'(tina festividade 
eira Sarcellns, 
Resmnindo a festa 

aproveita ,t tortos: 
Ao ne•_rocinnte (! lie vende, no 

taberneiro (Toe esgota o vinho, ao 
povos barcellPnseque se, torna, co-
nhecido e, ate mesmo, ao inolif-
ferente ceie sente a monotonia 
(ln seu sceptcisnln perturbada 
pela galhofa do zuido. 
0 mel de.11l,.iin bate-nos ,l por-

ta; mais um -ilcanto de von-I ode, 
illais tira snerificio pecnniario, e 
vereis restitnido ao seta anti,ro 
espi(moli)i• a tão celebrada festa 
de Cruzes ( in'irnpnrta, com jlista 
razão n tradic(,,`:i.o dos seculos e 
orgniho do bareellense. 

das Cruzes 

Iol,ste 11o•so bom ,imigo e 
valoroso cot 1 ellegion,lrío, en-
cont.rn-se restnbeleeldo dos 
incolnmodos que por alguns 
dl ilti 0 ll'Lernin reter 110 10110. 

Um abraço de cun)pl•i-
tncutu. 

João Franco 
clinu0ti Lisboa o 

illristre esbldist;l e distiru'to pw.-
Inlnr?111,11', sr, João 
I+'ronco, de re(rresso de ttalia. 

l3<t mníto tnnapo ( Isto se não 
velificain tão Pxtr<inrdinnilis de-
I'Y)nY7Rtl'R(jC)('•, cl r) Fltr(.;(;Lo e enthit-

si;lRmncrnnna; cluc n'nnln(;taç.iu 
da? Lisboa foram prodigulisndasno 
prit1leiro hoinPtl) pulitii;u dn 
actnnlidndP, vnll•n Pnlinente, d,c 
estatura dos (, raride, ministros, 
c¡nc; moio!' inflnerlct,t te(,in exer-
cido no mundo politico do seu 
tempo. 

Lev:lnt,tr,tm Pm tempos os C,,'-
a, n de cnrnp:l-

nha contrn n politi(:a. d,lrante 
(piat.ro annos se_,n¡dzt 1)(,iO Sr. 
(1.nnsPlh(.¡ro Jcão Franco corno 
minlfitt'n do reinn e <Illll;t e H41)i-

rifo da Rltlia',',an 1'e,('17P1'adn l'n, 

iTnin Pst,,,i, herr) vin(,ailo o nnhre 
L9 disla,  da nlapnsi,ãn (¡ nP então) 

lho rnoc•erarn, linrclnP o,, Rncr,Ps 
srn'o, rio poder. Cena (', amparar, 
RP :i. Rlla !rt'a,11ilP• l ll)ti ll•(%anal 

nem no a^n pr(•Li;rio politicn, t(,Irl 
feito mnitn p(.,'or, no clnP 
cnnsid(?rnoIo nrnn, •Prn prndnzi-
re,n urna unir;, medid,i compar:l-
vel 1R c¡ne referPndnit d grandP 
C'starlista, 
V ni n ta 

errando, v(?r(l,((lp. foi a nonvicnão 
do, (; riP owv. ,Tu-ti) !+ ranho n mais 
1)res1i•fioso talr,ntn politieo do 
ilnssO f•emon, r¡nP Immii •nn 
t» feira P9Rsada, .:í. Pctar,ãn dn P10-
cio, a enoririp P Pnthnsi esta e 
sohretndn s(?¡er.ta multi(lã(ì giiP 
acclarnon no SPri i'e,rrosso ã 
capital o nntavPl politi('o. 

N,mr'a sP reitniii tanta, ;zPnt0, 
tão crnllpncta multidão. para wn-
lher com ent.l7rlsiasta alerrria 171'n 

r'a.v;ilhPirn rine sP aella,forn dos 
conselhos da coron. 

SP s. ex.a fosse ainda iliinistro 
pnrlPria dnvidnr-c(i d.a espnnta-
n(?idnoIe d es, t;l.l'P,e,,epc'ãn; 111nR'llao 
n sendo, pode garantir-SP r1nP sai 
a sincera clPvnção doa svmi,'dhia, 
incpiron arliiella a,rglomeração de 
admiradrn'Ps. 
Ar!havam -RP ali.,,,rranrlras l7rn-

'prietarios, inlprn•t.antPs inr1uRtr¡-
leR,nR rllainr(-,,s vidtnR do r'nnlmPr-

nio 0 da anricnitrn a 1ni al,Pspelhan-
do nos rostos aterres a, rRnpran-

ca clne tra? o eminente estadista 
a tnrlos os pn)•tnrypezesdP, cluern-n 
dai. ha de vi•,rnl•ar rin I)ncsn paiz 
ulna administração dP tievera rnn-
ralirlade, consoante o seu integro 
e caracter. 
Apenas o snd-PxprogR ontron 

na sare perenrren rim fr0mit•n de 
Pnt.hrisinsrr)o P rle tndns ris peitn• 
saiu uma saudação espontanea, 
cordeal e sincera.. 
Qnando o nnhre Pstad.ista. saio 

cio enrro PstPnderam -se num -•ro-
sns braços (Ine o lévni'am emmf) 
em trinml,lin nrn• entre os -Ip-
p1a11snR dn multidão. 
0 Arfe sP naRRrn1 na gare ela 

estapã.o momontn (,, por 
aRRtrn clize,r ¡ ilrloscl'1pt1vPl o, 

mnvPu profundamente o illusire 
poliden. 
Vendo c¡uantn era numerosa 'a. 

1'eiiniãO dP 1)essoaR Alie o P,Rl1P.-
ravam e c¡nP não poderiam, Pm 
razão do mim(?ro, alcançar trem, 
o si,. cnnSell,iPlr•O 1'P,fioiPPn Rew11111' 

para a sua ensa, o c{nP fez, 
Sendo acnmpa.nhadn nrn• mais dP 
soiscentas pessoas de todas as 
classes socines. 

Foi realmente iml)nr'tante e im-
ponente Psta mnnifPstação, cfnP 
eleve, provar ara dobre ex-mlrtistro 

gna.nto é intensa a estima tribil-
tada ao s0n talento, á sim habili-
dade politica e ao seu preclaro 
patriotismo. . 
Nós humildes soldados do par-

tido regenerador, e1*,ipi, d'este 
hrimilde cantinho da:rios as boas 
vindas ao Sr. conselheiro João 
Franco, i (liieni muito vénera-
nios e respeitarmos. 

Z2, 14 a14as •• 

"(',Illos cílio é 110 pr0\11,10 

s;lb{rado que n. rº.;ls,I dos vinte 
e quatro prest:ir•t jur;flnento 
(• t011lal',.i Ilsseiito e eiLl(' o 

Vernn 1(,vnr,í un1 derr(•to ,i 
,1sSi-llntnl•n, c(.,11sid('1':111dCJ 

Se dia conto dc, r rivade a•,)l t. 
Approv;llnos iucorldicìon:al-

ille,nte. A tolnadn, de posse da 
cisa dos viute e quatro deve, 
"licite ;)s.  
dos rnetos ut;tis gloriosos cia 
uussa vidn. const1ftw1o11 ,1 

Aincin 11,t de ter cent.0n,n fios 
4 •-----

Festividades 
Il•,alisa Re m_; proxiino dornin-

,ro, na fl't?,rlle'7,i-t. 4121 l,alCl<l a festí-
vidadP de T';issos. 

Ser<• orndor o revd.,1 padl•0 
Antonio Corexas, parocho de 
(?aini1. 

-- Iativt•rain rn•iito luzidas as 
11.',,11\'Irl_1t'll?R )'('.; tilN(ld<lS na lgl'PI;I 

dal Cull(,(.••inrin r+ na c;tlu,llinha de 
•..¡osci, ora) hnnl•a d'e,l,', santo. 

íV 'i;,ta ullin),I t"ui ur;idor u nu.-
,o anli•,i) e. currt•li • iun•(riu p2(11,e 
_",1)toniu C(:l Pxus, dta S. A'ìceute 
d •1'eia5, r¡Ile arrl'2lrlOtl. 

Prodnzin iiniu orar e) Inn•,nifi- 
doe d.i:,se, C.wn r.,ttu.roli(Iade. 

Cruniriment;uilol,-o pur i-; sus 

Il1Ie9 3•; ,1) 
0 infeliz Adl•iano SirnciPs a. 

quem 11111,1 tubP)'culosP obrigava 
(le ha mttltu a gtlard,n o leito,fal 
lecett. 
Sempre rnnitn honesto e traba-

Ihador, era estfinaclo pelos seus 
co11(-T;;as. 
Coroo f,lzia parte dn 13,w11 -t dos 

Boilibeiros, Psta tnnloll I)artP no 
sithimeuto do desditoso rapaz. 
-Tanibern d0¡xon de existir i 

mãe do sr. Jo4, .Toas¡nim d'01i-
veira, servo da Coliegia(b. 
Aos doridos os nossos pesa-

lneR. 

-Na ultima sexta [Pirn,finrnr se 
n'eRtn vida, a sorrido nos;,o aini-
,ro sr. Adelio l USwes, tento lo-
( ar o seu fimeral no domingo 
inlmediato. 
Por tão dolorosa acnntr,cimell-

to apresPntaruns 'ir¡nollP nosso 
ami,,o e a tola a f rnilia rillncta-
da, expressão do nosso pezar. 

I OM M os Duarte o 
QL1nndO Por-

to em um doS UltÁmos dias, 

este-nr,stio bom 1)af.ricio no 

Pitu•;ir tio tonel de S. W.nt.o, 
vendo ls.liazc•s cnrn que se, aI-
ltlrnin111 cl 11"1 lh;lrlores n'a-
c(uelle, tuuel, cunvenc0u -Se de, 
que 11111 outro elombolo vliiiw 

de era(-oiltro ao que o coildu-
zin, e s:ilt,lndo ã. linha ficou 
1,11111 tratado, 

FOI cOtid(izid0 a sita Cofia 

em Um trem e Seg(illdo nos 

infol•in;tr,fnl 11,:to é grave o seu 
estado, o que rnuite) estirlla-
moS. 

L' X10 a 

Segunda-feira i r(,vis•to fez 
ur))a foi-wicii de duo,, svllnbas 
n'un-iverso de Sã de Mlr,tn-
da. 
A proposito da nomeação 

da ensa dos vinte e quatro o 
sr. José Luciano, homem 

Mim só rosto, uma só fé 
Ua>,ntes quebrar de quo torcer 

cumprira ã rase t o juramento 
que fizera de n,:to reconhecer 
rti reforma da camara alta. 
A revisão metteu o homem 

no p)•imeiro verso citado. 

agor,l toda a quintilhas 
Cone (, til'. ,lusé 1.,11('!,1110 be.111 a 

merece. Depois do acto de 
le;ildade, de Egas Morliz, indo 
a1)t(•se1t1111- se Lao R. ( i de C:as_ 
tell,l, (,0111 a senhora e os Ino-
nin(:J,, des(,11(,u5 e de cordn ;ao 
p;;sco(•,O, OoI' C,.11l,a (laC.¡llll-

lu (.¡u(a snl)eln, não co1111a(•,(, 
MOS 1121 lnstol'la 1),11.1'1,1• n,1d:t 
eulnparn,vel em hora ada fir-
uiez,l do priticipios ; to gllc' 
,fcn ha de, fazer o nobre presi-
clellte cio eontielho de, minis-
tros. Por' isso tninbem v:ae 

:1p,-tnhar a quilltilll t toda: 

lrnmann d'um só pal--- 
Umil só r(1stn, nina !i(í fé, 
1)'antes ( Innbr:rr do (,,,o torcer, 
i•lle tudo podo scr, 
alias dar cúrtc homcn, rtfro é. 

o sr. conde de Monsarn z 
até pensa c -i fnzer llnl pnenl<l. 

D;1 a'I'nl•dc» 

(",Orno tínhamos previsto (' 111. 

11OSS() tllillll0 m1111e1'0, a. fC,1,Í 
1'IClnde e f 0ntia•l'a(111,(ì d,l lltln•-

(l:l•- ;roam dc, Nustia St nhor<l ., 
Dores ft)i -s11periol. nosti,)s 

A 'oclli,l1 estnva 
tinl)e1 b<lmente adornnchi raro 
h,f.mbinellas de seda, via.:„ 
luxnri,ult;us de verdurit e O1,!) -. 
1tltin.0 IrlilTlens;1, de IlirneS. 

h'ez irra bellissímo effeito (; 
de, vlrgens, que 

salliu 11,11 monioso, e as suas 
voz(-, e.stPndl;un -Se 
rnente irlfa,nti n'nma inv(,t„t-
(;Ìto de fé ,í Mãe de nós todos. 

A's 4 horas da tarde subia 
:10 pulpito u nosso nmil-o e in-
f,elli•t,rlf,e pre••ndor l)nch'e Al)--
tonio Villa.-Ch:í l(;stcwes. •fo 
exordio fui b1•ílh,lnte, poncio 
em relevo nSsidu:t e bmil til-

tel•})retad:)• leitur,l 1):l)lir',,, f<),-
zPndo saliant,u',a correcção (](• 
pht'nse, burilando 
ex,xItando imagens felizes 11111,' 
1110111,1 t.;to exc0ltic) não pOclUt 
dri\nr de ferir-lhe o esp l'ltO 

No dlti(,lll'Fo desfilou o 1'e-

811111O, deu vida., (;,flor, ,í,s li-. 
•nl <as erra esboço. A sua 1)n-. 

)n.vra fa('il ar•c'eutuon ('.(, 1,1, 
pr0cisìto o ilnrneriso ,furor• d(, 
111,:1.0, ront,r'asi,nu com perici,f a 
dor do ain:lnte 1),11,i ,l e1_(•el_ 
lenc,ia do objecto amado, 1e-
d11 1 a ula,gua da hurnanicl,7-
de, composta de e 
suspiros, a. urna lagrima (111,0 
to(l,is as m,,6es, que o Sab rtl 
ser, vertem às am,11•gul'aP. cl(-) 
filho que estremecem. 
A dicção produziu-nos ex-

cellente impress,.to pela, u,a 
complet,l, transformação. 
A voz clara e natural, nlor-

tron-nos ,) sineei•idade da 
,eloquenci,l, e encal'naç,-to po--
sitiva do ,toso que desell)pe-
nllava., eainda que, algurna.s 
vezes, indeciso na vibrar',cie5 
fio;les cie periodo, tod,l.vU, 
-ipnlxonncio e crente na essetl 

cia do seu d isenrso. 
Agradou extraord In, u 

mente. o que é glorioso e`:ito 

ã empresa que religiosamen-
te, encetou. 
A banda dos bombeiros 

executou differentes pP4,ls d• 
seu escolhido reportorlo. 



•1•a •• S. Bento ! 
Ramos; sempre •mmdbstaram o 

S sele rr?ci)nheuilnento lwbw IIE,D-
w lisOlISQ no passado dia 21 

esta an tiquissima 1ejr •l e. I Dotaria 

é1 ocde 1ina ismeilns()Io eaoWwán-
lininde ,nado, em qne sempre 
t 

a •o5 c,oncolhos visnrho.•. 
dY 1, 

liste anno, se não foi muito 
J 

nnco l'rida de. roni(•iros, e foram 
1)oticas as transações, honve em 
45111wnsa(.,ão V1,1 pancadaria. 

PS 1)u ,,dalite, nãU só d'este corno 

Atitéliontem, em Mereces, 
hei. volta das 11 luras da rna-

est<indo uri tal Da -
Dl 1<t' 1ii(,l moleiro, untal• unia. 

i,ncitt (()í nl•lriillind•) que porellll do 1 
•I1ecl•leinrtido'nu fhmr com o 

hr. 
prest(,u-ll►e os prime11 ns 

•nccn► nos o sr. clt•. M.irtiris 1j~ rj7il ;1u•ilindO pelo plinl rnn-

r,eLl tir,o sr. Avelino Ayvres Du-

•• 

,Nnnlversario 
N á pcli•tica 

pagson no Idtlrno dMnin ro o 
„ anniversru•io da Associncão 

1,funianCada de S. illntnos Bar-
cellinense, ima (ias nossas mais 
llOrescentes ag remkgõem 
Solerunisando o snu -anniversa-

i•io 1'esoiose n'adnelle dia, ria 
Q ›parocidal de Parerilinhos, 
nela missa por alma dos sucies 
tglecidos, a que assistiu grande 
p11 1pero de associados, 

noite, no ediMo da Assn-
nitc•ão e solemnArindo,e•,nalrnén 
tP, o seu anniversario, re,1lisou-se 
tmla sessão soleii)ne,a gire presi-
di11 o si•, dr. José Rarnos, sócin-
t<(riado pelos srs.:1Tanoel de Fa-
ria e Joa(lniin Jos(3 dos Santos, e 
elo que disetir:saram, além do 

ljjei 1,1anóelsRoças e r d 
io Aze-

•'P,do . Rodri-, 
tio Venoso. 
a Motivos muito alheios a nossa 
vontade não permittirum que, 
a(,cedendo no amavel convite da 
d¡una direcçãó, podessemos osms-
tir , sessão. 

f;stamos, porém, boro inf•rma-
dos de que,tanto o sr. dr. Rodri- 

go ellli o 'Azevedo 
oças, em 5tias ú <<• es• 

procnl•ai'am. enaltecer tis já rele-
"ntes serviços Bile a sympa 
tPlica t•ssocia(fão vem prestan-
do aos sons associados, e pro-
cnral•am demonstrar a litilidarle 
e vradmrns das associações suas 
co1l eneres, fazendo, ao n►esrno 
tentpo,o elogio, bei() insvcido,nri 
v(,l.(Jade, das gerencias que têm 
estado á testa ela sua aduiinis-

Mução. 
Todos os ormdmas foram, no 

final dos ss s discusos, lunko 

applandidos. 

olltl•o tanto não fez o Sr. dl', 
f{.lmos, que, esquecendo o eleva-
do cairo de flue o investiram e, 
ainda Mais, de que ern associa-
cões d'aquella ordem, deve ser 
absolutamente estranha a politi-
ca, procurou; t•,al•a, fazer o elo-
gio do sr. dr. P. Velloso, arnes-
gninhm ern dós filhos mais dile-
ctos da nossa terra. 
I+elízmente, não p(ide o facioso 

político, apesar dos sons esfor-
ços, obter da sélecta assembleia 
que o ouvia, a mais palida mani-
festação d'applauso. 

L' que os barcellenses,que e-
rah"nente apreciam os dotes de 
intengencia e saber do sr. dr, 
Rocb•igo Veltoso, Lambem reco-
nhcem que a s. wa &n•cellos 
nada deve e elle em nada tein 
cooperado para a seu engradeei-
1•nento. 
Não são inuratos lis barcellen-

•es, como lhes (• harnou o si,, rir. 

Inens erre, apesar de erivolvidos 
na t)ulit,i• a tëirr posto a 811,1 a.cti-
vidade,o s( ,.a valor n provado talei 
to em prol cios' interesses e en-
ggmdecilnontU ( reAn loira. At-

as vibr<tnt('8 inanife:; 
de npleço c•oril ( tile tern 

distinguido o Sr, consellueiru.fosc, 
Novaes, () UMAS filho de l3ar-
cplic,s, n gnc,in o %(W)so orador 
pretendia arpes({uinhar. 

l+:' que ) conselliniro Jo,,, No-
vaes, ao contrario do sr. rir. Po• 
drit;o Vellnsn, jamais deiaon de 
estar ao lado dos l n c Hmaes Hm 
torfa5 ,S suas piei(=n õn, e teor 
p(lsto ao 5erviuo d•e_.sta tl;l'I'a, co-

mo nin-wieln, toda a sul actl\'ida-

de e o sela elon"> presti(rio. 
Ainda ha poli(,() s. ee. con-

correu cotri QUIn a gg3,QIlW1b pal•<, 
o cofre ria ass~ãr) a ( lire nu, 
v.lnlos ret•(,rindo, c, o dentro da; 
IDort." da aaaca9aa ,a <►•••acS,aa^ïra; 
(Ine n sr, dr. I•taulos tenta depr'o-
mil-o. 

liepetinins, f(jlizm , rate, as ii i 
Aias do si-. dr. Parnos não cala-
ram no animo drl assentbl@;l, e 

assiro bei„ ficou a sua 
toiVe nnZa(lj;t, 

Fm beneficio dn cofio da be 
nenlerda associação rins Il(,rnb i-
ros Volnnt urros. e foi inicia.tiv,, 
do seu promidente, dev,• renlisltr.. 
se brevern~ um salui, Iftterai•iu 
In11sical n'esta vilia. 
Dn parte musical •enoarson-sr. 

obsecpliosarnente o nosso dil, 
amigo e distincto amador Doinin-
gos Garreis que, sempre dispos-
tn a prestar, o seu valinsn audUa 
em todas as festas (1•nrtuella casa. 
trais rena vez manifestara as soas 
já reconhecidas aptidões e voca-
ção pela sublime arte de 1lozart. 

Bombeiros Volun-
tarioa 

Temos estado sempre no 
Ilido e a purn<lr péla engran-
decimento desta s ~irthica 
A pnr tantos titillos utiltsstrnrl 
assoelação; e se, hoje valrlos 
fn•rer nai pegnenn repnro <í 
sua lnnl'Cl1a, é ainda li ,) inte-

resse e empenho que 1,,mos 
?(elo seu' proyrediniento, Seira 
nninlo de tentru- nn de leve 
melíndrar o seu A u„ omun-
rnr111dallte, pnl'quelli SÓ tenlns 

moio c•ons)deraç,<fio e esiilrlrl. 
De, lia tliuito que o si -. 

Avies Du<il'te ti, to teni dado 

exercicins nos seus suhnit.er-
11()R e Vni•ias pessons nos tèin 
pedido parn cliarnnl• n <ittell-
cão de s. ex> pira esta falto., 
Devemos cnnfessnr que o cor-
po .letivo da nssocm(;;In—iin, 

sua ► naior peide bem nrnesh a-
do,sem¡ire qne ns seus sere iças 
SRO re('1mmnIos,—se nprescn-
ta nos nweridios com denudo e 
pericin, muito p,1ra louvar, 110 

enbntn, entre elle lia nnvatns 
que, certn.rl•ente, necessit<l1n 

dos exerc,icíos e sobre tudo o 
material nada perdera com 
enes. 
Ahi Hori, pois, o pedido e 

muito folg,-m-emos que o atten-
da o sr. -eommandante 

•.  

Deixou a reencia ela banda 
barcellense este cavalheiro que 
de lia muito a dirigia. Milito lia-

sempre bellas (ina-
Ibades ninsicaes e excenentes 
aptid(_,ns dirigent("s. 

1• 11niVe,19.14«* !o 

DO) (lia 26 do m)nente pns-
sa O (in u•,ssn prest.lnte nrni O 

(• t•<diosissirtlO correlitiiun<lriO 
sl'. (;One,'u jn<.tO KIptista da 
Silva, enp('ll;to dn. C<1s<t l. 
Os nossos cnrd(•aes para_ 

bens a s, ey.;' revnl.:` 

Estínianios 
Lemos em tini n0so (" 011e-

gra de Lisbon, que tem melho-
r;idO ultim<11nì,nts dos seu s 

d ol'OsOs prlde L'lli, el1t;ns, Ejsr. 

J(+r(inyrnn Pimentel, não ,rlr-
t.indo vpol isso pnra o e:stran-
nen n, cr)rlan ri(7ui notieinuius. 

MilitofelIn imoscnrn tal nn-

ti('in, e f<1reniOs vetos, os run.is 
nrdntites,pnrr que s. et," mui-

to bl'eve peja. c'nmpletni►lent(' 
restablr('ido. 

1'emns a r(•gistrar reais os sn 
ruinl,es donativos para a estrada 
da 1%nqueira: 

Ti insporte 12N2-'0 
V Jnstino José d'A.raujo rid(1 
1). Mafalda Angusta de Jesus 500 
Uln anuns Rio 00 

12L02) 
(Cotio naj 

Deve chegar hoje a esta Ma o 
nosso ilinstie amigo e chefe po-
litico sr. corrselhaíro;losé Novaes. 
—De fingi-asso de Tancos, clie-

ga amanhã a esta villa., o nosso 
patricio n illastre ci-nir,ião-inói-
do nxerciL( sr. dr. J(má Reveza. 
Os nossos cumpl'hilelltos de 

boas vindas. 
—Vários aqui o sc Joaquim 

José 1faciel. 
—Tem estado enfermas coro a 

innusua a euxla  ska D. >tia.ria da 

Gloria S(',gneir•a 1jr• tga o a esposa 
fi-lo sr. Manoel A.rt listo de Passos 
conceituado ourives d'esta villa. 
—Retirou para a capital o 81 

dr. 11annel PaeA. 
—Se••u•du olrvilaios IR 
;te este anno, lia igreja da Golle,•í.l 

r1a. nS costumadas solemnidades 
da Semana Santa a epe.risas do 
nosso bom amigo Gliantre. 

EMPREZA THEATRAL 
CIL VICENTE 

— São con-vidada 
dos os Snrs, a c c i o n i s-

ias cresta 1{;tnpreza a reu-
nir no (lia 27 do corrente, 
pelas 8 horas da 11011te, na 
casa da Assembleia I3ai•cel-
lense, .af ri de se dar cum-
pl.iment0 ao lurceltuado no 

artigo 11. dosh•SttltntOS: 

"1.°, discüt,11' e Votar o ba-
laro e parecer do co; lse-
íiscal:" 

:No caso de, no supra di-
to dia, nao comparecer 

mero leo-al cie accionistas 
vara se constituir a assern-
PLeia geral ordiriaria, São os 
snrs. ac(,iol iscas novar11er1-

te convidados pira coulpa-
recerem na mesma casa no 
dia. 28 do corrente, pela re-
ferida hora, era) que a as-
sernbleia eral se coMA.I19 

rá, liara os fins indicados, 
moro (Intib•liler n(in-iaro. de 
+°f)I1fO1'Inl(ia•i•' ('0111 o al'tloo 

•.° cios 1•,stai,UtoS. 
Bdi--c-i lios, 10 de marco 

de 1.8118. 
0 ~~ di rtissr'mb%N geral, 

Rodrigo Venoso. 

ó' 

ó 

J ti T 
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1; 21 e, 11 a. 11' (31 f ai18° }M •1L 
6i0 CRI§ Mpe fito 
THï9••le•'t • l 134, Co- 

d.01 caznAgl:,zt 

Faço saber que, no dia 
2 elo j_lroximo mel. de abril, 
pelas 11 horas da manhã e 
tios Paços do Concelho, 
tem de entrar em prata e 
sei' enti•eaue a. quem maior 
larlç•o of1•erecer, convindo, o 
almiTacaineiilo para a feira 
de Cruzes, chie deve ter 10-
gar iio futuro mez de maio. 

linizellos e Paços do 
Concelho, 12 ele uu rio de 
1898. 

O Presidente, 
José (1(,, CrUst) o I+'i;l1wi)•edo de l+rcricc. 

notando toria• ias i•esolnçõesnfíïi-
CimeS 1'eSOLat tes a ciassulcagiO 

psilIM. 
et,n d(' cada folha de 16 pa-

ginas, X10O reis fortes pag(.), no 
acto da 1:ntreera, acerescendo 0 
1.)urt(- do correio para fóra de Lís-
l)o(1, 

0 « I")1CCÍnna1'jn de Technologia 
1c3nrineir(1» distr'ihnir•-se-ha w) 
contin;nte do rei()O e filias adja-
cenl,es o.iu „ad(•rn•t (;S de 32 pavi-
nas; nas proviricias p()r•trignezas 

do ( iRwv ti, em cadernetas de 

1 ff •la.E rp<A • %p•p (t?•7r+•i^•••y >k a _Uj e, 
•yº Yp(•* • 4ídlY,A b 

iA•;l+°ii9••i 

d--

este de 

Faz saber que, em Ilar-
ri10111a cOn1O 0 •.° 2.° cio -ai-L. 
27.° da: uU,inla lei eleitoral 
se acha, exposto a exarite-
1 a sala das sessões cia re-
ferjda. collluiissão até o (,lia 
1.° d'AI)ril pl`oXin,o— 11111 
e•'e1ri1) ai• d,ls listas elos e1e.i-
Cores H.)Seriptos flor este 
Collcelllo no corrente anho: 
o que se faz publico para 
cotlliec iiieiito de todos. 

Barcellos, 17 de inai3O 
lie 1808. 

Pelo secretario, 
08) aÍítn,oel 1,nit• 

i`tt) ~I6 Cir •A •• Q •º.Qº Fl a>a ifl • 3• ã • l• IL 

compreheudendo: alem (ao v-oca-
t uálio c()n1n1i-un aos roais m)-
dernos diccionái ios (ia linglei, dei; 
ca ele 25:000 vocr;,bnios llne o au-
tor recolheu: (Ia lingruagr(,m pr)pu-
lar, nas provindas e filias; dos 
antigos mannscriptos da Torne do 
Ton)bo ô, de o;itrus archivos; da 
technologia industrial e sciendil-
ca; dos mais importantes docu-
mentos da litteratura nacional, 
desde os primeiros cancíoneiros 
através de todo o periodo clássi-

co, até aos esrfpt(•r'es da ae litalirla-
de:e arda liut;ua rent bt'asilica ceie 
contl"11 para cesta obra co;R 2,4 1, 5:000 voalmb s, não ma. 
olhjdus até agora em diccion<í.-

(113) rios portu,ne;;es; corr)pinhenden-
do olltrosiin: muitos milhares de 
acccpções, aindi não indicadas 
en,l diccionàl ios, de co-
nhecidos;• e indicando Mán da 
I)1•o5MA de Cada teimo, a etVtno-

pa1'a I'ol'tllgal ( Prazil. GonondO lonia de qu<lsl toilns, de acór'do 
a defini( ào de todas as mercados coin os ensinalllento:, da philolo-
rias, snasynnnírnia, pinpriedade- Ourlinrierna e elo resultado cie 
e carriteres, composi00, proses- hiveSLigz-it',0es directas, que leva-
so de t'?(l)i'ico ou pl'epma,ç%, ap- ram o anUw ü doei II hwr pela 

phca(ões, altera(,Óes e falsiHua- primeira voz a origem,de Imotos 

Coes, regimen p<nital poi'tu pez e, cel Vt nal•es d-F, \'nC<ItYtiItDS, por 
bra'ril('iro e dos pl inc••ipnos paires GANDIDO DE RGUEIRIADA da 
estt',1H%eb"s, notando todas tis re- cadelnia lieal das seienclas (le 
soluções oflicia(,s respeitant('s a Ì F.isbua., da Suciednde : Lsiatica de 
classilìc<u,ãn papai por jOS1, DA paris, da Acaderrlia ele Jlirisprn-
SII,VA SDIPAU b terceiro ved - dono a de MadM do Instituto 
calor rias alfandegas. ele Coimbra, etc., etc.  

O « Diccionai'ío de Teclinolo;,ia 
úlienc~, cujo I)lano mnrecen 
o appia.uso da Imlior parte das 
asscDC1aÇC1eS CQllllilel'c'aes e lir-

dusti iaes de M)Migal e de vultos 
iliiport,1ntes da l.)rlrocracia adua-
neira, compõe-se de mais de 
20:000 vocabnlos, d:í noticia de tos estando ent 1101il esta-
todas as niercad.orias, definindo, 
as indicando a sua syrionimia- dt) de cUIlSet'•'t1•ttO: 
propriedades cai-ateres, composi- j Textllfo 
ção, processos de fabrico ore pre- Galo bravo 
preparação, appiicações, altera- Lontra 
coes e talsiticações, D•egirneii pau Raposa 
tal portut;n.ea, brazileiro e doi; , Tonrão 
púricipae;j paizes estiangduoa , 13ufo 

•'á 1 
(101 11 plstrl-se fila t•gu)gra-

1)ll la BA ii E1L,E.\S aves 
e tnallliferos, vivos ou Inor-

400 VA s 
•(If? » 
5`0 » 

1 no l » 
209 n 
300 
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anilo  réis 
SerirPstre -1100 » 
Tt'liYrí',strci  ")00 » 

:lvtrlso   40 » 

Para rónr d( Bar eellos accresce o 
irnport•,, oras est;unpillias. 
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REGENEUADOI'r. 
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JOAQUIM LOPES 

v. 

w 

Corpo do .jornal 
Secção el.e annuncios  
1 tepetiçrïes   
annuncios€-Ynnnaes,r.Yjnsteeshecial 

os srs. assignates V,,rn o abatiinen-
tod.e 1 por cento. 

40 réis 
30 » 
30 » 

N'esta be-na montada off.cina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhiás, todos os modelos para repartic0es publicas, jun-
tas de p•,roVhla e ir.nanclãdes, circulares, facturas, tal®Ls, bilhetes de visita, etc., etc. 

PI1E( -OS A COI•IPI•.' TIIlt COMI AS PRI \'CIPA.ES Cf1.St1S DO I'A [% 

Iiii AL A_RJ .Niiã 
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i•€fio& R X94! •e90Yl1 
LARGO DA PO1ITA _-NOB IE (CALÇADA)—EARGELLOS 

O)repleto sortido toe todas as fazendas de lã, seda e a- (,odão, 
alé)n de mola grande ( ltianticlade de iniu.dezas e çULIIIr vailadissi►no 

ser tido de bordados e renda ,, . . 
.. • n c nnli - nci ri r vir t reei c• a cias u n a J:;nc,.t_ rea se de murettl ) <, falo¡ e c 1 crp es 

casas d.e irtodas do Porto e Braga 
Cea><••eaas lr'e;Fººzº•a3º••aag, •gtaa9•••ec•s • s•ºrïs aallt►res•,•s 

AGI-' CIA da Crimpanhia de Seguros A Ui°6> alua 
1't rA u uez- , do Parto. 

ESTA Br;LECIÍkv¢gENTO DE FAZENDAS 
E 

.J. 

Esta Casa t•?111 run•i c,ollec çao distinctamente apurada dos rale 
ilrores typos de fazc;riclas nacionaes e extr•an•eir•as, rio rigor da nno 
da, para todas es E-4w>  

U seu at,(, ser, iYrouta.do corri todo o primor, tendo um pessoal 
Habilitado, dirigidn 1)(-;lo sr. José Moreira ela Silva I-3aião, que foi con-
ter,.-mestre da rep(iLida Gisa .fiei.t, de Lisboa, está à altura de satis-
fazer rigorosamente os tiltimos figurinos. 

Reconiniendainos ume visita ao estabelecimento e ofticina, elite 
]tc)je furnecern a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e econoinja nos pregos. 

l•_•.I-IC••LLOS 
igceaa agi loas FR-eiras 

Domingos Barbosa compra todas as elrtintas-fei-
r;ta, p^los melhores prec,os do mercado, pequénas ou gi•a.ndes 
rewttiticlades fie ie;rumes seccos e cereaes, couro—milho, centeio, 
e.iizo—para a impai tinte casa portuense Victorino Coimbra. 

i! 1J1 
Veste bem sortido esiabeleciniento encontra-se á venda, colem 

cgr) ,1.Fe lfp; c'li• r»>1tRìt.b: 
urna variedade de papel e objectos de escriptorio; boiacha [i-

na daS pl'iineiras fabricas poi•tligetezaá; todas as viarcas da acr'edita-
rla t-]orripanhia Viuicol;+, desde o )-aWante, vinho verde até o tino 

,•rze; llril ratnde deposito de conservas, corno--pato corn er-
viili;.r. lebrt•1 estofada corri ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
gttir,:rio; awitoriris; Wn soltidO de sapatos deour' ,io etc. etc. 
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Livraria e encadernacão 
DE 

1110 •• 91,ldD; 1.-Ni • º;llteil'i'1! 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de l;ir•rito, 
rxilss;tes, breviai-íos, ofticios votivos, ultirna5 ediçõea, sacras para al-
tares, estampas, papei ele todas as c.¡realidades, tirita de eserc;ve1', 
por .junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de imarcar roupa, livros 
em branco e metros objecto,,,, de escriptorio, etc. etc. 

Gonhe iner)LoR lastra a cohrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de paroc'nia e confrarias, livros para o 
recenseamento das cre,rnçns ern idade,escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
i+;ncaderna corri segrrranr,;i e perreição toda e c¡rralc¡nr•r enr;ader-

ação tanto . r(1inari 1 cobro de lento, pnrtlu.e tern euna longa Pratica-
da arte, core) a riruor brevidade e, bar,t za. 

Recebe assignatriras e encomrllendas de livro.§ tanto nacionaes 
como e`ttl'arigelros. 

Compra e vende livros usados. 
Ent•ontrarn-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarreg,ise de encoinuiendas ele car1nibos de borracha. 

,spera continuara merecer a protecção tios seus i[histres 
algos e rregrtezes, a quem continuará a servir. coui toda a Pontnalí-
dade e barateza. 

`T 
EISTE!,:II:II CO`•Pll••fl 
DF 

Corri dous anhos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
tuna numerosa freguezia não só nesta villa <,omo tamherri etn Lis-
boa, Porto, Braga, Vianda, etc.—Para onde exporta, a miude, a es. 
Pe.cial Iatraaanjaa de a óce de pão ele ló a 
valisar com o de Mar'garide; pasteis de massa e carne, e outras 
especules variedades. 

1 confecção do dôce é esunerai.üssirna, observando-se rigorosa' 
mente a limpeza. 

Satisrewiii-se encominendas na volta elo correio, sendo acorra' 
panlradas ela respectiva importam;ia; peça-se, para isso, a tabelia dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto à pastelaria c confeitaria ha rabrica ele Café1ítºr, espe, 
cial, premiado na Exposição Agricola e, Pecuaria de >188J. 

Eis os seus preços, cota desconto liara revender: 
Café alimentar pacotes ele M L1.12>5 7,20 rêis 
C,afc Ilór 9.•' » » 100 e 50 » — » IÉ20 » 
Ctifé Ilt'rr `•.• » » » e » » — » :-3(i0 » 
Café Ilô1- 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta cassa, conipratn-se, vendem-sc e trocam-se k'ellos do 
c••►cº•c>ïa►, kcr•'i<t1F•s, aee:>tí:ï,••►s c ººaEecl•;º•u«s. 


